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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
Sao Jose dos Campos • Estado de S. Paulo - Brami 

FORMULÁRIO PC-012 
	

AVALIAÇÃO DE PROJETO COLETIVO  

1. Aluno: Arry Carlos Buss Filho  

2. Assunto do Trabalho: _Recuperação de Informação 

3. Período: 	 29/1973 	Projeto: 	DPD 

4. Orientador: Dr.Nelscon  C.MaChaftss.do  Avaliador: 	//t  Á■   

5. Setor de Pós-Graduação: 	Computação Aplicada  

6. Membro: Dr.Dutta-Roy  

INSTRUÇÕES AO AVALIADOR 

1. A apreciação de cada fator deverá ser efetuada pela colocação de uma 
cruz (+) no losango correspondente da esquerda. Caso o avaliador jul 
gar que a apreciação está situada entre dois fatóres subsequentes,de 
verá assinalar o losango correspondente da direita. 

2. O avaliador deverã julgar em relação a cada fator separadamente, sem 
considerar sua impressão geral do conjunto. 

3. E importante basear as avaliaçoes em fatos e não em opini(ies. 

4. É necessãrio que o orientador tome sua própria decisão, no se 

	

	dei — 
xando influenciar pela decisao dos outros. 

5. Deve-se procurar evitar cair nos erros geralmente cometidos pelo ava 
liador; 

- tendencia natural para elevar a categoria por benevolencia; 
- tendencia a que a impressao do conjunto se sobreponha a ca 
da qualidade particular; 

- tendencia de deixar-se levar pelo desejo de favorecer cons 
ciente ou inconscientemente, o colaborador. 

6. A avaliaçao deve ser feita imediatamente apgs a apresentação de cada 
grupo, perante a Banca Examinadora. 

7. A avaliação deve ser feita individualmente, por cada membro da 

	

	Ban — 
ca Examinadora, e para cada elemento integrante do grupo. 

8. Após a avaliaçao os membros da Banca Examinadora, devem remeter 	as 
suas Folhas de Avaliação diretamente para a Divisão de Ensino,para o 
calculo da média e aferição de creditos. 
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PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

I NSTITUTO  DE PESQUISAS ESPACIAIS 
Sôo José dos Campos • Estado dr S. Paulo - Brasil 

FORMULÁRIO PC-012 
	

AVALIAÇÃO DE PROJETO COLETIVO  

1. Aluno: Arry Carlos Buss F9 

2. Assunto do Trabalho: Recuperação de Informação 

3. 

4. 

Período: 29 /19 	73 	Projeto: 	DPD  

Orientador: br.elson Machado Ass.do Avaliador: 
i 	2 	 . 

Riaoat 054704 1̂  

5. Setor de Pós-Craduação: 	Computação Aplicada 

6. Membro: Dr.Ricardo A.R.Palmeira  

INSTRUÇÕES AO AVALIADOR 

1. A apreciação de cada fator devera ser efetuada pela colocação de uma 
cruz (4-) no losango correspondente da esquerda. Caso o avaliador jul 
gar que a apreciaçao esta situada entre dois fat(ires subsequentes,de 
vera assinalar o losango correspondente da direita. 

2. O avaliador devera julgar em relação a cada fator separadamente, sem 
considerar sua impressão geral do conjunto. 

3. É importante basear as avaliaçoes em fatos e não em opiniões. 

4. É necessário que o orientador tome sua própria decisão, não se 	dei 
xando influenciar pela decisao dos outros. 

5. Deve-se procurar evitar cair nos erros geralmente cometidos pelo ava 
liador: 

- tendencia natural para elevar a categoria por benevort-,fficia; 
- tendencia a que a impressa() do Conjunto se sobreponha a ca 

da qualidade particular; 
- tendencia de deixar-se levar pelo desejo de favorecer cons 

ciente ou inconscientemente, o colaborador. 

6. A avaliaçao deve ser teita imediatamente apéis a apresentação de cada 
grupo, perante a banca Examinadora. 

7. A avaliação deve ser feita individualmente, por cada membro da 	Ban 
ca Examinadora, e para cada elemento integrante do grupo. 

8. Após a bvaliaçao os membros da Banca Examinadora, devem remeter 	as 
suas Falhas de Avaliação diretamente para a Divisão de Ensino,para o - 
calculo da media e aferição de créditos. 



PRESIDÈNCIA DA REPÚBLICA 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
S8o Jose dos Campos - Estado de 5. Paulo - BK:ui 

FORMULÁRIO PG-012 
	

AVALIAÇÃO DE PROJETO COLETIVO 

1. Aluno: Arry Carlos Buss F9 

2. Assunto do Trabalho: Recuperação de Informação 

3. Período: 	 20/19 73 Projeto: 	DPD  

4. Orientador: Dr.:ielson C.Machado Ass.do Avaliador: / 

5. Setor de POs-Graduação: 	Computação Aplicada 

6. Membro: ür.ilorberto W.Dachs  

INSTRUÇÕES AO AVALIADOR 

1. A apreciação de cada fator devera ser efetuada pela colocação de uma 
cruz (+) no losango correspondente da esquerda. Caso o avaliador jul 
gar que a apreciaçao esta situada entre dois fatõres subsequentes,de 
verá" assinalar o losango correspondente da direita. 

2. O avaliador devera julgar em relação a cada fator separadamente, sem 
considerar sua impresso geral do conjunto. 

3. E importante basear as avaliaçoes em fatos e não em opiniões. 

4. É necessário que o orientador tome sua prOpria decisão, não se 	dei 
xando influenciar pela decisao dos outros. 

5. Deve-se procurar evitar cair nos erros geralmente cometidos pelo ava 
liador: _  

- tendeneia natural para elevar a categoria por benevolencia; 
- tendeneia a que a impressa° do conjunto se sobreponha a ca 
da qualidade particular; 

- tendi.ncia de deixar-se levar pelo desejo de favorecer cons 
ciente ou inconscientemente, o colaborador. 

6. A avaliaçao deve ser feita imediatamente apõs a apresentaçao de cada 
grupo, perante a Banca Examinadora. 

7. A avaliação deve ser feita individualmente, por cada membro da 	Ban 
ca Examinadora, e para cada elemento integrante do grupo. 

8. Após a Wvaliaçao os membros da Banca Examinadora, devem remeter 	as 
soas Folhas de Avaliação diretamente para a Divisão de Ensino,para o - 
calculo da media e aferição de creditos. 
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PRESIDÊNCIA DA REXIIILICA 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
São José dos Campos - Estado de S. Paulo • Brasil 

FORMULÁRIO PC-012 	 AVALIAÇÃO DE PROJETO COLETIVO  

1. Aluno: 	Arry Carlos Buss F9 

2. Assunto do Trabalho: Recuperação de Informação 

3. Período: 	 29/973 Projeto: 	DPD 

4. Orientador: Dr.elson C.Machado Ass.do Avaliador: _e.,‘■ _Cf.  

/- 
5. Setor de Pris-Graduação: _ Computação Aplicada 

6. Membro: 	Dr.Nelson C.lachado 

INSTRUÇÕES AO AVALIADOR 

1. A apreciação de cada fator deverá ser efetuada pela colocação de uma 
cruz (+) no losango correspondente da esquerda. Caso o avaliador jul 
gar que a apreciaçao está situada entre dois fatOres subsequentes,de 
vera assinalar o losango correspondente da direita. 

2. 0 avaliador deverá" julgar em relação a cada fator separadamente, sem 
considerar sua impressão geral do conjunto. 

3. É importante basear as avaliaçoes em fatos e não em opiniOes. 

4. É necessário que o orientador tome sua prOpria decisão, não se 	dei 
xando influenciar pela decisao dos outros. 

5. Deve-se procurar evitar cair nos erros geralmente cometidos pelo ava 
liador: 

- tendencia natural para elevar a categoria por benevolencia; 
- tendeneia a que a impressao do Conjunto se sobreponha a ca 
da qualidade particular,' 

- tendencia de deixar-se levar pelo desejo de favorecer cons 
ciente ou inconscientemente, o colaborador. 

6. A avaliaçao deve ser feita imediatamente apris a apresentação de cada 
grupo, perante a Banca Examinadora. 

7. A avaliaçao deve ser feita individualmente, por cada membro da 	Ban 
ca Examinadora, e para cada elemento integrante do grupo. 

8. ApOs a avaliaçao os membros da Banca Examinadora, devem remeter 	as 
suas FOlhas de Avaliaçáo diretamente para a Divisão de Ensino,para o 
cálculo da media e aferição de creditos. 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO DE PESQUISAS ESPACIAIS 
São Jose dos Cornos), • Estodo de S. Douto - Brasil 

FORMULÁRIO PC-012 
	

AVALIAÇÃO DE PROJETO COLETIVO  

1. Aluno: 	Arry Carlos Buss F9 

2. Assunto do Trabalho: Recuperação de Informação 

3. Período: ach 73  Projeto: 	DPD  

   

4. Orientador: Dr,lelson C.Machado Ass.do Avaliador: 

0 

5. Setor de Pós-Graduaçio: 	Computação Aplicada 

6. membro:  Eng.Almir Paz de Lima  

INSTRUÇÕES AO AVALIADOR 

1. A apreciaçio de cada fator devera ser efetuada pela colocação de uma 
cruz (+) no losango correspondente da esquerda. Caso o avaliador jul 
gar que a apreciaçao esta situada entre dois fatóres subsequentes,de 
verá assinalar o losango correspondente da direita. 

2. O avaliador deverã julgar em relação a cada fator separadamente, sem 
considerar sua impressão geral do conjunto. 

3. g importante basear as avaliaçoes em fatos e não em opinioes. 

4. Ê necessario que o orientador tome sua própria decisão, não se 	dei 
xando influenciar pela decisao dos outros. 

5. Deve-se procurar evitar cair nos erros geralmente cometidos pelo ava 
liador: 

- tendencia natural para elevar a categoria por benevolencia; 
- teudencia a que a impressao do conjunto se sobreponha a ca 
da qualidade particular; 

- tendencia de deixar-se levar pelo desejo de favorecer cons 
ciente ou inconscientemente, o colaborador. 

6. A avaliaçao civve svr feita imediatamente após a apresentação de cada 
grupo, perante a banca Examinadora. 

7. A avaliação deve ser feita individualmente, por cada membro da 	Ban 
ca Examinadora, e para cada elemento integrante do grupo. 

8. Após a avaliaçao os membros da Banca Examinadora, devem remeter 	as 
suas FOlhas de Avaliaçao diretamente para a Divisão de Ensino,para o 
calculo da media e aferição de credites. 



PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

iNsTrru-ro DE PESQUISAS ESPACIAIS 
Sôo Jose dos Campos - Estado de 5. Paulo • Brasil 

FORMULÁRIO PC-012 
	

AVALIAÇÃO DE PROJETO COLETIVO  

1. Aluno: Arry  Carlos Buss  Filho 

2. Assunto do Trabalho: Recuperação de Informação   

3. 

4. 

Período: 	 2919 73 	Projeto: 	DPD 

Orientador:Dr.e1SCOn  C.Machado Ass.do Avaliador: 
r.,  0 ---  

5. Setor de Pos-Craduação:  Computação Aplicada  

6. Membro: 

	

	Dr.Luiz Gylvan leira F9  

INSTRUÇÕES AO AVALIADOR 

1. A apreciação de cada fator devera ser efetuada pela colocação de uma 
cruz (+) no losango correspondente da esquerda. Caso o avaliador jul 
gar que a apreciaçao está situada entre dois fatOres subsequentes,de 
verá-  assinalar o losango correspondente da direita. 

2. O avaliador devera julgar em relação a cada fator separadamente, sem 
considerar sua impressão geral do conjunto. 

3. É importante basear as avaliaçoes em fatos e no em opinioes. 

4. É. necessãrio que o orientador tome sua própria decisão, não se 	dei 
xando influenciar pela decisao dos outros. 

5. Deve-se procurar evitar cair nos érros geralmente cometidos pelo ava 
liador: _  

- tendencia natural para elevar a categoria por benevolencia; 
- tendencia a que a impressao do conjunto se sobreponha a ca 
da qualidade particular; 

- tendencia de deixar-se levar pelo desejo de favorecer cons 
ciente ou inconscientemente, o colaborador. 

6. A avaliaçao deve ser feita imediatamente api-)s a apresentação de cada 
grupo, perante a Manca Examinadora. 

7. A avaliação deve ser feita individualmente, por cada membro da 	Ban 
ca Examinadora, e para cada elemento integrante do grupo. 

8. Após a avaliaçao os membros da Banca Examinadora, devem remeter 	as 
suas Folhas de Avaliaçao diretamente para a Divisão de Ensino,para o 
calculo da média e aferição de creditos. 
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